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O ensino da investigação em cursos de formação inicial de professores
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É hoje relativamente consensual defender que o ensino da investigação em educação deve integrar os
cursos de formação inicial de professores. Os estudantes devem ser capacitados com o conhecimento
e o domínio de estratégias e instrumentos de pesquisa que lhes possibilitem serem consumidores crí-
ticos de estudos na área da educação e, mais importante ainda, desenvolverem uma atitude e prática
investigativas da sua própria ação, primeiro como estagiários e posteriormente como professores, no
sentido de a questionar e transformar, idealmente num esforço de mudança coletiva. Todavia, a forma
como este objetivo pode ser concretizado tem sido objeto de um intenso debate, com várias propostas
apresentadas, umas mais ambiciosas do que outras, que refletem diferentes posicionamentos teóricos e
enquadramentos institucionais. Nesta comunicação descrevem-se os objetivos e a evolução do funcio-
namento da unidade curricular (UC) de Investigação Educacional, que integra o plano de estudos dos
Mestrados em Ensino ministrados na Faculdade de Letras da Universidade do Porto desde o ano letivo
2008/2009. Apesar das alterações introduzidas ao longo dos anos na UC, de forma a responder aos
desafios que me foram sendo colocados, os principais eixos que a estruturam mantiveram-se relativa-
mente inalterados. O primeiro baseia-se no pressuposto de que o ofício de investigador se aprende no
ato de conceber e concretizar um projeto de investigação, por modestos que sejam os seus objetivos,
que sustenta a minha opção pela aprendizagem baseada na investigação. O segundo pressupõe que os
professores são profissionais da educação que nas suas escolas devem desenvolver em equipa projetos
pedagógicos que visam assegurar aprendizagens de qualidade. Daí a necessidade de promover o de-
senvolvimento de competências de trabalho de grupo que subjaz à minha escolha pela aprendizagem
cooperativa. Serão descritas as principais transformações que tiveram lugar nesta UC, apresentados
dados resultantes das classificações obtidas, dos inquéritos pedagógicos e das avaliações dos alunos
sobre o funcionamento da UC. Por fim, apontam-se algumas alterações que entendo introduzir num
futuro próximo tendo em conta áreas que foram identificadas como menos conseguidas e que carecem
de reformulação.

Palavras-chave: formação inicial de professores; investigação educacional; aprendizagem baseada na
investigação; aprendizagem cooperativa


